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A humanidade comemora hoje 
a magna que decidiu dos 

s destinos, ha dois mil anos. 
Por toda a parte celebram-se, com 

s e magnificencias a ressur- 

  
   
     

   
    

   
    

    
   

    
   
   

    

   

   

  

    
    

  

e, outros lhe reconhecendo esse 
“Mesmo talento, mas porém, lhe 
* Megando o poder divino. 

anto, puro e divino foi Jesus, 
po a sua passagem pelo or- 

E terrestre 
Eco porque viveu da santi- 

a E pregar e fazer o bem! 
, porque “naquela alma de 

rea 'inconfundivel, só existia à 
Grandeza do amor ao seu proximo! 

Divino, porque sofreu quando 
Poderia ter sorrido ;, humilhado 
Quando poderia fazer humilhações, | À 
&, pequenino, ante as misérias ter- 

- Tenas, quando poderia ter sido 
Srande e poderoso 
Os seus labios nunca verteram 

ingratidão 
Mens. Do seu coração nunca par- 
tira um lamento dorido pelas do- 

É a sofridas. Do seu cerebro, nun- 
à um pensamento tôrpe, mal- 

dise os seus algozes 

| Alma serena, coração amantis- 
Simo, teve misericordia da huma- 
Nidade egaista e perjura que O 

| Vilependiava ; sofrendo resignado, 
Pregando o bem, a caridade e a fé. 
o monturo de miserias, que 

O coração dos homens, ele ten- 

     

   

   

   

   

   

  

   

    

      

      

   

   
   
   
   

  

   

Todavia, não foi compreendi 
| Sot'Si bem que os seus exemplos, 

É “Embora seguidos de bem longe e 
a mM infima Parcela os SecuTo si não 
oram capazes de destruirem. 
— Longe de nós, pelo espaço in- 
Ee Comensuravel de quasi dois mil 

no Os, os seus feitos, as suas práti- 
às do bem e os seus desprendi 

“Mentos terrenos ecôam ainda com 
— Uma força máscula, como si de 
— mem fossem. Não tem tido se 

o 

(o: 

homens 
r pequenino, humilde, bom, 

E tricordiõso, santo e puro, pa- 
“"ecg aos homens uma deshonra e 

é a miseria da al: 

1 Embora que a humanidade de 
“Noje, em muito se diferencie da 

umanidade dos tempos do Na- 
““ateno, não julgamos, porém, um 
Srande passo dado pela civilização, 

Para a prática do que 
O cerebro do homem evoluio 
Nr) 

  

“já 

masculamente, e compreendeu, en- 
tão, seu proximo é uma 
particula de si mesmo e que por 
isso merece um pouco do seu 

e da sua existência. E só 
por isso !. 

O cerebro: evoluio mas o co- 
ração permanece no mesmo. esta- 

o de miseria ! 
Tudo que é puro e santo par- 

te do coração, e Jesus tinha a al- 
ma divina porque só o bem era 

seu leme, tinha o coração san- 
to porque se compedecia dos ho- 
mens imersos no lodaçal do vicio, 
da ingratidão, do lados do odio 
e da vingan 

Quantas vezes não chorára la- 
mas amargas por ver a huma- 

deh falhada nos seus principios, 
e então sofria dores pungentes e 
implorava aos céus o auxilio do 
seu pae e seu Deus, em pedi dos 
que o odiavam e persegu 

o 

id   Si muitos exemplos Ra 
atravez de todas as gerações, da- 
quele que foi o bem, a bondade 
e a pureza, O viver seria para nós, 
um paraizo terrestre, 

Mas o sanuaio disso é o que 
e dá eo ques 
Ro sêr it é torpe porque] 
é ignorante e o sêr culto é vil 
porque é egoista ! 

tem, numa ignorancia trágica, co- 
mo si Deus concedesse privilegios 
de casta, para viverem imersas 
neste lodaçal de miserias que é o 
mundo. De todos os sêres viven- 
tes, O homem com o ser o unico 
racional, é o vilipendiador da obra 
dês céus. Tudo é ostentação, am- 
bição e egoismo, e as proprias 
obras que se fazem em homena- 
gem a a Deus, deixam em si o es- 
tigma indelevel desses três peca- 
dos, como sentimento inato no! 

"| coração do homem materialista... 

Jesus, do cimo das suas gran-|ç 
dezas d'alma ha de contemplar o 
mundo e chorar amargamente o 
seu deseguilibrio e as suas aluci- 
nações, e, como não tenha cora- 
ão para odiar, amará ainda mais 

a humanidade, pela sua ignoran- | 
cia e miseria, que traz orgulho... 

Alma santa, só santidades po- 
derá distribuir. Alma pura, só la- 
grimas poderá chorar pelas nossas 
infâmias. Alma divina, só de cons- 
trangimento será o seu pensar ao 
meditar no triste viver ge huma- 
nidade. 

Ressurreição ; mas não au hu- 
à |manidade, e sim do homem-Deus! 

Ra mas não do bem, | 
e sim do mal, do egoismo e da 
vaidade ! 

Ressurreição do único inatas 
que a humanidade creou com um 
coração divino e que as mil con- 
troversias procuram reduzilio a 
uma simples figura historica, o que 
porém, será em vão, porquanto a 
sua obra e O seu nome se ee 
tuarão atravez de todos os sé 
culos, como uma figura singular,   
única ! 
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ADVOCACIA EM GERAL 
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Praça Moreira Cesar, 228 -- PINHAL - Telet., 6-5 

ao 
As camadas sociaes se tri-par- 

= HOSP INFANTIL 
Bem acertada andou a Mesa 

Administrativa da SANTA CA- 
SA, conferindo o nome «Dr. João 
Firmino» ao Hospital Infantil em 
construção, anexo à nova Mater- 
nidade. 

Nada mais justo e mais neces- 
sário que se expresse por êsse por- 
te a imperecível gratidão da ci- 
dade do PINHAL ao ilustre pa- 
trício Dr. JOÃO | FIRMINO COR- 
REIA DE ARAÚJO, cujos dotes 
de coração, tendências de filan 
tropia e espírito de olhado 
humana marcam de maneira ex- 
cepcional a sua personalidade, on- 

e quer que se conceituem — e 
na mais alta acepção — os primo- 
res nobilitantes si corações ge- 
nerosos e benfaze, 

[o Dr. JOÃO FIRMINO— fôr- 
ça é dizê-lo — tem um lugar àpar- 
te e inconfundível entre quantos, 
por atos e atitudes, vêm coope- 
rando para o engrandecimento 
dor e material da nossa cida- 
ne que, sendo um beneméri- 
E nossas instituições sociais, 

a Red tem dado o seu muito va- 

menos, 

que lhe é tão grata. 

  

lioso concurso, sem nem sequer, 
haver tido o menor 

contacto direto com esta terra, 

«IR. JONO FIRMO» = 
para com uma terra e um povo 
com quem nunca manteve o mí- 
nimo contacto direto. 

uem é, no entanto, O longã- 
nimo cidadão que assim se reve- 
la nosso perfeito Amigo, agindo 
como o is devotado entre 
aquêles que amam, com absoluto 
fervor, o sagrado chão de nasci- 
mento ? 

Oriundo de família com tradi- 
ção tricentenária em os nobres 
meios sociais pernambucanos, gen- 
te cujos atributos de bravura cí- 
vica remontam aos heróicos dias 
de GUARARAPES, e cujas largas 
mostras de formação moral a fi 
zeram sempre alvo da admiração 
dos patrícios do Sul, nasceu o Dr. 
JOÃO FIRMINO na formosa RE- 
CIFE, essa requintada cidade do 
Norte, que, ainda recentemente, 
em nc artigo de MA- 
TIAS A! ÃO, nas colunas do 
«Estado EE S. Paulo», recebeu sin- 
ceros e rasgados elogios pelo mui- 
to eleza que ostenta ao fo- 
rasteiro que sabe ver e observar.   
CISCO ALTINO CORREIA 
ARAÚJO e de D. MARIA MA- 
DALENA LINS CORREIA. DE 
ARAÚJO, retirou, tantô da li- 
nhagem paterna quanto da ma- 

  

Picolau Fabur Teto 

ADVOGADO 

rn a 55 -Sala 202 

42-5825 

e Ra Ea |     

terna, os melhores timbres de que 
se orgulha a sociedade PER- 
NAMBUCO. Seu genitor, o De- 
sembargador FRANCISCO AL- 
TINO, “alteou- -se nas lutas políti- 
cas travadas, durante o segundo 
Império, em favor das grandes   causas nacionais, havendo sido um 

  

certo ponto, justificável 
São e mesmo ferindo a mod; 

m que costuma o Dr. 

A 

las obras 

infatigável Gorapadds ne cida- 
de. Pois. bem: — 

seja: — Cr. 
de 1947; Cr. $ 100.000,00, 

sê de duas semanas, os 
Cr. $ 100.000,00. 

Trata-se de donativo, que, pe- 

ra o bem 

a de que os gestos 
rência não conhecem 

e beneme- 
fronteiras : 

lidade. No caso 

  

Embora cometendo ato de, até 
indiscri- 

éstia 

JOÃO |ca, 
FIRMINO envolver tôdas as suas 
positivas manifestações de feitio 
humanitário, não mais podemos 

nossa 

e autên- 
tico mérito, já iniciadas e postas 
em execução por pinhalenses de 
envergadura, dentre os quais O 

JOÃO 
FIRMINO já RR em ERÊ de 
dois anos, à Maternidade em cons- 
trução, a opulenta soma de Cr 
$ 300.000,00, em três parcelas, ou 

100.000,00, em fins 
em 

meados de 1948 e, ainda há cêr- 
outros 

o vulto, ninguém, entre os aqui 
RR ofereceu a qualquer das 
instituições criadas e mantidas pa- 

U do PINHAL, Isto cons- 
titui robusta e convincente pro-|(. 
y 

— legitimam-se pes sua universa- |. 
Hagrante 

a natureza da Creci sfidiaa dádi- 

dos líderes do Partido Liberal, 
que o gui indou à governança da 
província do RIO GRANDE DO 
Fon Proclamada a Repúbli- 

usou a senatoria federal, 
aa indicado pela unanimida- 
de dos principais partidos de en- 
tão, assim p em virtu- 

— Filho do Desembargador FRAN-| d 
A DE 

qualidades que lhe salientam a 
PEN dido intelectual reuniu, 
com vantagem, as que caracteri- 
zam o verdadeiro Marechal de 
Indústria. 

E” bem bem possível que o Dr. 
JOÃO FIRMINO esteja presente 
nas solenidades com que o PE 
NHAL, em 8 de Maio próximo, 
levantará a alturas ainda aqui não 
atingidas o culto cívico ao Con- 
destável do Império, ao insigne 
CAXIAS. Nessa data, em que a 
nossa terra se situará de modo 
impar entre as cidades do inte- 
rior paulista, pois previlegiada se 
fará a feição com que” deve ren- 
der tal culto, é necessário, é im- 
perioso mesmo, que, se o magná- 
nimo cidadão nos honrar com à 
sua presença, os lares 

abram para, recebendo muitos “dos 
ilustres visitantes, acolher com es- 
pecial carinho êsse Fani 
como se acolhesse um grande fi- 
lho da terra, um dêsses pinhalen- . 
ses de escol que trabalham, com 
redobrado 'mpenho, a fim de que 
as crianças e as mães de PINHAL 
venham à deefrutar, em tôda a 

cursos e confortos de que se está 
dotando a nossa Maternidade, que, 
em grande parte, terá a sua inau- 
guração assegurada em Dezembro 
próximo, graças ao poderoso au- 
xílio do ilustre patrício, cujo no- 
me queremos repetir :—Dr. JOÃ! 
Ea MINO O CORREIA DE ARAÚ- 

! 
  

NOIVOS — Está contratado o ca- 
samento E Srta. Elvira Leme Antu- 
nes, filha da sra. Maria Leme 
nes, e do sr. Antonio Augusto Antu- 

o de Assis. 

ie já falecida, domiciliado na Ca- 

  

de da rijeza de suas convicções, 
já que nada abalava tão intangi- 
vel fidelidade ao regime monir- 
uico. Ornamento da magistratu- 

ra pernambucana, passou, pois, 
a desvelar-se no exercício da car- 
reira tida como de maior nobre- 
za, vindo a colocar-se na sua cul- 
minância regional, e nesta fale- 
cendo, pois exercia, então, a pre- 
sidência do Superior Tribunal de 
Justiça daquele grande Estado. - 

Bacharel em direito, escritor, 
poeta, orador de elite, intelectual 
de sólida cultura, veio Dr. 
JOÃO FIRMINO a converter-se, 
também, numa das vigorosas ala- 
vancas da indústria pesada, que o 
gênio bandeirante triou e expan> 
[de em prol da” pátria comum. Ra- 
dicado SB em SÃO PAULO, 
onde há quase seis anos preside 

os destinos da CONFAB, com- 
e com relêvo, a Erestente & 

a vez mais segura companhia 

  

CONVITE RELIGIOSO 
Missa de 2.0 aniversário 

A familia Carrer convida aos 

o im 
de sua saudosa esposa e mãe N e 

Herminia Scarpim Carrer, 

manda celebrar na próxima 
quinta-feira, 21 do corrente, às 

“7 horas, na igreja Matriz des- 
ta cidade. E   o homens de eleição nas altas   Pinhal, 17 de abril de 1949.   esferas econômicas paulistanas. A's   
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a qc e q ce moram 
  

  

PB
 

va, porquanto, como ficou dito ) - DR. AMANDO RIBEIRO VERGUEIRO - -f 
acima, O seu autor assinala irre- ft K 
cusável testemunho de amizade ú H ADVOGADO — Ê 

Jesus- homem ! ! Jesus. bem Je- ! | ADVOCACIA EM fole 

sus-pureza ! Jesus-Deus ! ; ' | Praça da Independencia, 17 -— PINHAL -- E. S. Paulo 4 

SILVA ALMEIDA. ! = Eca   
  

  
  

  

     



  

  

    
  

  

      

                  

   

    

      

    

   

  

   

   
   

Tears monistas e duaticas 

    

Veremos, pois, hoje, o que é | 
estado do eneo e 

al se tornam, suspensas 

  

à | considerado como apre: 

?| dade cerebrals, 
UBIRAJARA 

  

“AUGUSTO SCHULZ 
«igirescos - Cigar s Him 

encomenda paira Casamentos e 
RA cho 
«= confeeção de seus prvútos 
A Confeitaria que serve |: E 

podem a RUA JOSE BONIACIO, 

  

    

ESCRITORIO TÉCNICO CONTÁBIL 

ALVES, RINALDI & DARCADIA 
Organização — Revisão — pas fis ce Registro do Hi 

  

CONTABILIDADE NAGUINTZADA 
etriplice 

— PINHAL — Teletone, 4-5 
    

Rua Souza Brito, 
  É da ssbdois or aum aiisit 

ácerca de todos os as. 
mtos humanos, diziam 

sono é o «irmão da mortes     

      Ren BEAN nos primei Condo, com O 
co à ds rê pio 

da 

  

  

Em trabúlhos, de muito valor [8 
Pavlov. estada o sono, por ele     

a o da 
Pes | fadiga e do ELE 

um gunrda fiel da delicada. 

  

          

   
    
   
   

  

     

reposto no deciio 
tds RA 

viou à sra, 
fee, é negulnto bars 
ga Ma 

  
  

   

  

est pode d da Cura ado contente 
fe'o Bono É um enfraquesimeo- alegria, esper otimisa 

jo transitorio da atividade men:|tórias « êvees, procurando a 
e dif 

    Anda, a Presidenta da Sodedade 
altura Arisco Plnhaen m|n 

da É Ee a ig 

  

“e deneoidsem ass express anca do Banco Comer 
aos colegus da h1» Sub Secção, 

or intermédio do deu Presidente» e peiosidade 
——— > Ô de seus ausilinre 

21 Tmonsicando a educação economi-|too o. pesso ligado à 
O. anita oe. Abrrdo empre eresente go 

| Verso Cesar menbra do Con. | mento pesiido pelo En é Assunção é tendo como. diretor 
Concluindo essa 

» 

  

  
gência Municipal de 

  O EIo Ei pe 
x esse gesto louvave Maria da Penta so gest 1 Ouisa” Beonomica Fred 

beram-no com ct 

premiados “com 
da agência da 1 

  

al 
siagmo, 

  

  Agradeço silo ps 
Você, Maria da Penha, 

E ue, na noi Banco Comercial! do Estado de São, 
Paulo — listá sobre à nossa mesa 
nono bolhas o? ari ar 

co. 
   

    

  

O enpigia elei heat Copia AGA 

“de abril de 1949, 
Omar Barvelo Campos 

Municipal. do Hsravistid 

Dans sara SR 
su prestando bons serviço 

gotulaçã, 4 Dispénsário mi 
bear, culo icoeieal 
gdo, “sr! Lauro leo, E 

  

   

  

Pública o Eid   
calenfa à produção de 1948 em 
$ bilides de erwsiros para tó 

Beusil, cabendo a São Pau. 

  

   

    
    

[pra 
Edo o espa 

fis nto invúlga     Do qreave certa an profit 

à arte, sua saltar, ata alma 
pet 

ga quo Fac Vos cls 
tr bem di o vome da R Ee 

  

CLAUDIO CAMILLO AGOSTINI 
GRANDE SORTIMENTO DE RENDAS 

Meias plhomens - Gravatas - Lenços 
Notável variedade em perfumaria 

  

BAZAR DAS MIUDEZAS 

GUARNIÇÕES PARA CAMA E MESA 

Artigos para costureiras = Pentes - Sabonetes - 
Fitas escosêsas - Artigos finos para presentes 

“RUA MARQUÊS DO HERVAL, 300-.PINHAL               
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A LOJINHA DO JAN) 

  

primeira, mas a única — PINHAL 

Rua Floriano Peixoto, 199 - Telf, 3-3-1 

iniciou à venda deartigos $— Facerados Locomotiva 
dia e filmes, nd papeis, materiais para Lanór disto 

eis para ampliação. — Aceitam-se filmes $ cordas para carroças eidemais 
e copi a, encomenda d filmes colori- artigos para a lavoura. 
copia dos mesmos. — Aparelhos Gllette % CASA BRASILEIRA-! io Branco 42 

  

   

    

        

        

        

         

  

    
  

no? me fazem, o que. sem 

E 
Pie SS 
cura, e cada 

saio eat mê MEM determinado. «; 
Onhecimentos e os meios 

Hi 
Quenos criadores, fazená 

tes, 

de 
doom relato Na apical 

id ee rea oa de 
cedo 

  

      de daidênciá à úólias pata & 
E raça demos gra? ex ana Rode A co USO E 

  

     
Desfazendo uma ne d 
Jugiicndo o fagoro 

ononaroocanecesson da 
& DR. JOSÉ ROBERTO O. MOTTA 3 

—" ADVOGADO —           

  

ergunta que 

s pos 
jodalidades na pr 

conomi 
ca 
À 
fem produção de dvocelz er 
Empre, em primeiro. lugar, é 

Será por. certo a principal 
de renda, Ela é por todos [aC 

au 
jorence» 

EE Freire, Presidên 
neces Teo Mota, Vice-Presidente ; CI 

| dio Pinto "Martins, 1º Secretar 
dade, o que Aparecida Barbo af Secreta 

deito 
di 

neressa prin iam me aoé 
jores, e es ou 

que necessitam de fran 
acho que hi 

jados, pelas Bi e eia Barbosa, casã, por SRA a sima Do Ta 
Esporti 
retor E lho, Fis 

E Pe telado pa ad Terezinha Care 
ha do galinhame, seja 

tanto. não 

Jersey, 
dera, o se o Lda 

e outras carac     Pouco tempo, ha sempre uma | do Estad 

  TSONAIS E 
todo Icuja plumagem varja ou, a 

variar muito. À não ser ho 
ds Leghorns para pr produção de e| 

7 rea 
ou a a petica E gm 

Mario, Matto Grosso 

ils, De, de iniado Seb rindo-lhe 

livia M 

va ni de 5 guga CASA À VENDA eigênil da Vende-se o prédio 
rg ho “40| cêmados. Vêr 

eride 

Operada — Submeteu-se ipva niervendão, raro, no Piposeida RO Com o Hospital, «Eracisco ho dai 
a Coimbra. Gaspar conso-| facial e da se pas in 

s não se. consegue |te do sr. João Gaspar, funcionario 
  

sra. Amélia 

  

eae ae Go O Da Agã 
oil, Infelimenie.posém 1º cio] Núbia do Esulinica poda 
ortação d nos lembrar w 

termina no   [Os NOSSOS FUNERAIS».. ao 
Foca Sl a cs á         

o tem Junção” calár eo smurgate €o PEPR 
  

Parti do de Caminhões de Pinhal e 
de S. Paulo: 2.a, 4h e Ga-feiras 

Armazem E > Rua Marquês do Herval, Bê» -Tolelona, 2,5: 
Armazem em São Paulo: Rua Cesario Alvim, 75 — BRAZ 
A Empreza jncumbe-se de transporte de mercadorias 
e mudanças para qualquer Zona do Estado ou fára del 

grs 

irigimos a mossa presença nesta. pági-| do aquêle namorado ques na 
e pr de la de cpa Op Ceni de 

sim dar uma ças ço, OS : contras o ao seu 
proveito da spiração. do 

dar É river came sorcer a conspieio” net Neves leio, pare Gomo aperitivo do presente | declarar” patéticamente 
e 0 AMANCIO, (ai- dembre osuines a. Secco | Fu Ro na Parts do Cont 
  

       
      

    

   

  

    
   

  

   

  

            

    

  

         
   
   
   

     
        
     

a nanda E Eólica tocar ava 1º | aos interessados, que-a partir do dia e NS corrente, ncia 0 Ineração. e | dos tecle dá sencindos ho coro 

E 5 da er urdo, parte SE as disensões mbsimas Ho JE o eiameros e ur o 6 de be 
Horidas, conse ui “quebrar à serie do |: sucessos do “alviceloste, derroian- 
pres Assenbie Seral da, Construtor Gar Alberto Oliveira o, sidade que hou com ntonio Cs Reali arise. aliado policial fot sim ambas E dor Masai 

E: Hoje is um fes nã o dvido à itervenato de aço "o a Jo va” contorno pjesmente devido a jotervnçio des | elerida; à (eua 
ala ni e » qu comeler fls grava do  Regere jin 

comp P dar p RA 
Saio img e 6 | teigante é tão mesquinho ! 

Festa intima — O gasat sra: Cor: | capaci 

     

    
    

  

    
      

      

        
      

  

da ENDE-SE e pio 
chaib,| der E e Mes E ia Cola a 

familia. 
   o 

feita no a da escritura 
easjão. 

a
ê
 

  

BREVIARIO DE MINHA FILHA.    
    

  

a ssperiênias do presente, Portanto, necenitamos do 
iu Sena, composa de elementos culo & espe” 
Ciligados para prosegul consonância 
ação à prece n 

    compl, To o a comu, 
s de impunibili 

ela adoção del sribunaio Si a 
  

  Bio quina Meutoriânos esa   

oi pé 
no ie pesada 
criminalistas, Seria uma Pele 

or di   
que re ai do 

     
        
    
     

pra Top 
Públ 

Quest gráo e pro E 
o E ada dos cegos e dA repressão, com 

paisagem da qts do bendolro Diogo da 
eira o elle 

esta Redação, 
Para a tem uma palavra 
um sorriso franco e acolhedor: 

CA sua cor 
  
 



  

  

  

  

E MoPOLHA- 

  

  

  

Vida Católica 

  

EVANSErLsO 
(8. Marios, cap, 16, v. 1): 
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Caixa Economica Federal 

  

Nº855 

[seus membros, Dr. Tomas do 
[ao Filo, Cônego José Fi 

  

  

DEPOSITO | DESDE UM CRUZEIRO 

EM CONTA CORRENTE ATÉ . ; E 
PRAZO FIXO ATÉ... 

  

      
- CR$ 50.000,00 
€R$300.000,00    

Comissão. Pró dates o 
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anto E vo perdi 
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DMinsas a dndiRd 
Domingo, 17: à8 4,30 

Lia Roma 
na Balbino ; 10 bs, Maria Bene. 

   

  

 aeias ma Matçi 
Ro ERA 

Fans 
Nair F 

bs, Hermínia 
+ NS, da Pe. 

  

Domingo, 24: 6 bs. Catarita 
Lança, na Santa Casa hsm Ana 
Felisbina, na Matriz; 7 b 
gregação Antoniana, no Asilo 
dom elo Baroo; jo doi Ge 
nf Candida, ambas Da Matriz, 

  

como ele vos) 

          

     

  

oxamos de suúde e gabinete den 
a io, serão atendidos. 
do dl imbnh to 
EE 

Dr. ad feto Datas   menenrrannnraresememae 
SEJA contribuinte do Hospital! 

«Francisco Rosas» — a Santa| 
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fre o de Fippid [Enio pentorad pel |nunôneia A usta medida aqui 
licitado, Comi 
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essando-lH 64 
a 

abril de 1949 
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= 
GINECOLOGIA 

  

PARTOS 

  

DRS. JOSÉ JORGE DE MACEDO 

SYLVIO JORGE DE MACEDO 
CLINICA MEDICA 

pon le Jaqueto - Cirurgia da 
RESIDENCIA a Jaspe, 32 — Tel, T-1768 RESIDENCIA E CONSULTORIO : 

   Aclimação 
— SÃO PAULO — 

  

- JUVENAL CARVALHO MARTINS 
— CIRURGIÃO DENTISTA — 

Pegituras Eita - Pontes moveis e fixas — 
orôas oca 
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       inicio do nto transcorreu o 
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Publicações Oficiais. 

| ndpondgcia pá esta nogen diretri, 

  

iniciando ns publicações 
da Camara e Prefeitora. Mani 

1 2 do leio, durauto o prosente exsreis 
a cio, sem contudo, perdemos a 

no limha marcante do mosto. pros 
dah igrama quo é a de completa 

Estimos 
oficina 
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a dorcida» pinhalense — Pe 
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BREVIARIO DE MINHA FILHA 

EDEN TEATRO 
(oie em vespert a pai 
Etta , será exibido o filmes   

   
    

  

   
   
   

      

sia 
fa, 

vidio, Ee La E abastados. 
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  múrde Ea clndva, tempo e Bebericano uns gole 
E EE 

  

Vem 
émulo dos trovadores sertanejos Purl é Ray O'Day em: «De: 

la Albertina, Fo Pina L gos Es, Fo Mi tetive» ; Cont, da serie: «Misterio-| é ras imediações onde. conseituiu » 5 compl oral Na 
numerosa prole Noi 

Homem frabalhador Pope, é estimado selar 
todos que db se aprosimam di aBida do mos o ie ope “Mature e no 

er idade uso grande 
de floresce 

junda. Quando «tempé- 
côro dos La nos o, então à sua alegria atinge 

o grau supe ponei de se dee dep 
fine ape o da vida E e da Toa "gue, o famiõso «bio: 

qto Dor Guçã Fase mia é Gas (ENDE-SE um britador 
Ep E dm no. al do Crime” na qualidade perdido 

«de companheiro do famigerado sm di do. em perfeito funcionamen- di, 
Eis à sua narração, quase baiio, to; pos: as as 

de quem me valo para suprir du Ba é ais pertences. 
da de tarde. Eva chagscano, Seu não quis ai e fg Diogo, 

Su 
ac jaça p'ra quentá 

Foi quando vinha Negado desgracionado 
O home vinha viado apachado « cacundo co pe 

inha de longe o cotado, pelos pio 

REAR LE Po 
Rogera; úlúmo episodio da 
150450 Morenos dardo» | cora 
pleno” Jo al Nhclona, 

Terça, 19: às 20 horas, Jean 
  

    

   
  

    
«Rosas trapi- 

ora Nacional e 

  

  
  

e talano é «Unid 
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Telet, 16 — MOGLG! 
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RED ti 
eo dons cd ld Hg aa 
parte tador. 

Eu, porém, te agres 
dg bi id mi, erRede 
SEE pi 
música e dente at 

vontas 
nos afazeres sonic fa die em 

AGO mágico é raal, = diz 
É watt, O 

    
Ma. Se! Klomat é o mígico 
da atualidade! a 

A linda criatura que fazia transformações 
“sua varinha de condão” e 

    od 

  

imples tocar 

uito longe, 
cedo ão 
    

    
    

  
gens pas iem 

Xariam. 
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à peleja, no primeiro tempo, | vamente, 

      

      

   

      

    

      

  
  
  
   

      
   

    

    

      

  

    

    

  

ERRA ui O prestigioso hebdomádario ima as6 == manh realizar-sesão ne o sem esino o nossos pre- é se Der 
AVISO URGENTE  |na cidide ic Poços de do progresso da cid assinante legião na sois como ne en 

y agradaveis piqueniques, Espel E partilhamos da antação e ne leitores do Elia da dentes 3a inário maré 

ER mento E E Estando já em plena fase de)mos que todos transcorram nf WB dignos coufrades ao trans tod 
noite, em sessões corridas | OSetução as medidas necessárias | malmente e com grando alegil Sm o sou 30 ano atôn.)—— —— o regular espetaculo es Jostovo co! 

a párie das 19,30 horas, a Foxlg orptinização cogsfestojos dp d lo Um jovem causidico — No Foro portivo de domingo, o Ginásio | 

Boreena co Dey Glbe o eu de Mio ria, con ir dn apital Oandoiranto tem a do Baportes conquistou o ii contagem 
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Pedras para pias, pia-armario, escadas, pés, Noloiras barras, 

Telefone, 2-8-3 

FABRICA DE ARTEFATOS DE CIMENTO *& 

IRMÃOS ABATTE. 
MOSAICOS IMPERVBABILIZADOS 

MOSAICOS IMITAÇÃO AZULBJOS 
ÃO DE cu 

bancos para jardins, pisos, cantoneiras, roda- poiiras mara, Taio "eulxa de descargo, reser- 
agua, str 

  

5 parR CO 
FABRICA : Rua Pinheito o E = ESCR. Rua ih Machado, 56 

AL -. Est. de São Paulo 
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trilhos, resumindo. dis 
fifa do, Viamdabte NO ni 
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Eram 
e tornando à 

a e mais su- 

  

a 
dos outeiros Hicava o gram- 

a Tórrea ; 
à fória ds? gas 

À ERES 

  

      

| terrompeu-me o perisamento a quasó -nolva de 

  

vessá-los, € 
Flávio, — Fui o meu quarto em busca de «Ham- 
loi aliás um presente de aniversario que rece- 
bi de Flávic — Ah! exclamei, voltando-me, é recolhendo ns tragédias, 
5 saindo A lgibeira, > À senhorita é de tato 

rolunda admiradora de Shakespeare ! 
e opo: 

ja! teve um sorris rader 
to, deixando o livro a apbrs anal or demais afeiçonda à iteratura 

irágico. Por isso 
aturgo  in- 

      

ponto indistá 

  

  do tica 
o. sempre as 

| os   vou-me com rtoraidade 
nos olhas se querendo atra     

  

e admit : ratura tambem pel aid 
ab tódos os gêneros e estilos são | a 

ente adaptáveis ao meu 

depois ergueo-os com v 

é o meu    

  

não nda Re 
mervosa e inquieta. Talvi j 

vd seja um eterno palão do tr E 
o o ao Peundos, ovos. vloláncos À 

iracidado, fixando-os num 
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  = NOVITAS 
PERSIANAS DE AÇO 

  

Peça orçamento sem compromisso Hugo Casalecchi 

  

Fator preponderante de maior 

- conforto, higiene e distinção | 

“Rua Floriano Peixoto, 767 - A. Unico Repr. nesta Zonas * 
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À PERGUNTA DA SEMANA   
PERGUNTA : Virá o Colégio para Pinhal? Quan- 
do ? Num futuro próximo ou remoto ? - José Ri- 
beiro do 
Prudente de Morais, 

Melchisedech Genofre — Diretor 
lo Ginésio e Escola Normal «Car- 

:— d Pinhal 
É “está criado ha pis anos pelo 
Governo do Esta 

—* Só falta o RR e fe- 
deal para poder ser instalado. 
Para isso ha Dessa de uma 
inspeção federal, que constate a 
existência de dez salas de aula, 
seis salas ambiêntes, incluindo as 
de laboratorios e o equipamento 
dêstes, RSS à boa marcha 
do ensin 
Não contos preparados para isso. 
Ha falta da cooperação parti- 

cular com os poderes públicos. E 
de braços cruzados, permanecere- 
mos sempre na mesma, sem Co- 
légio. A meu e a sua ealidade 
dependerá de 

Prado - Orientador Educacional -- rua 

128. 

José Maria Esmenard Arruda — 
professor — Praça São Benedito, 
25 
quanto à instalação do Colégio e 
sabemos que os pinhalenses vêm- 
se empenhando na sua concreti- 

zação com grande entusiasmo e 
dedicação. Certamente, muito em 
breve, essa grande aspiração será 
plenamente satisfeita, pois Pinhal 
merece essa, expansão no seu cam- 
po educacional». 

Mario Matto Grosso — técnico de 
Avicultura — Rua Floriano Pei- 
xoto, 103 : — «Em se tratando de 
uma medida absolutamente justa 
e necessária como um comple- 
mento ao nosso Ginásio, acredito 
e julgo que a mesma ainda não 
E posta em prática, por moti- 
  

tensivo, de poa onnadE isposis 
ção para vencer e gastar, para 
dotar a nossa cidade desse estabe- 
lecimento. ç Ã 

Até o presente, O projeto de 
desapropriação do tergeno para 21d 
construção do prédio ainda está 
paralizado. Porque, heim 2 

Acredito que a vinda do Co- 
- légio será realidade quando hou- 

ver um movimento para isso. E” 
só ter mais amor a Pinhal e mais 
aberta a bolsa. 

Não haverá um Mecenas por aí?» 

Paulina M. Frank — potes E 
Rua Prudente de Morais, 123: 
«O Colégio virá; isto é lina 
Pinhal é uma cidade progressista; 
sua Ceitução aumenta, seu co- 
mercio se desenvolve, sua indús- 
tria floresce. Logo, a educação, | q; 
fator preponderante entre um po- 

- wo civilizado, não pode ficar es- 
tacionada. Precisar a época 
instalação do mesmo, é mais difi- 
cil. Há dificuldades a vencer; mas 
se os interessados não esmorece- 
rem na campanha encetada, ouso 
profetizar que, em 1951, O col «elldgio 
já estará funcionando». 

| DerosiTo DE 

po
 B 

  

  

  
PARA CONSTRUÇÕE 

à boa vontade 
e Rtcacaçao dos nossos poderes 

administrativos, que têm sido duas q PERO a 

cretização será motivo de orgu- 
ho para uma população que acre- 
dita naqueles que são os verda- 
deiros responsaveis pelos seus des- 
tinos» 

). 3. Balbino Fuccioli — orienta- 
E arqueê 

lo Herval, 138: — «A “instalação 
se pe Colégio em nossa cida 

desjam prosseguir nos estudos fi- 
á para as calendas gregas. Essa 

é a terrivel verdade. Porque a 
sua instalação requeriria um pré- 
dio de acôrdo com as exigências 
pedagogicas, no minimo de dez 
salas para aulas, seis salas ambi- 
êntes e respectivos equipamentos, 
alem de outras exigências 

Onde está êsse Dedo 

Seria necessário um esforço dos 
dirigentes e do povo “para cons- 
trui-lo. Vozes foRo e esforço 

RR 

MATERIAIS . 

  
Ferragens, Árcênico Sueco, Canos da 

” Chapas Pretas e Brancas, Ferros 
Para fins Mecânicos, e Telhas de Vidros 

ma ALDERICO PAVESI & FILHO zm 

Praça Rio Branco, 204 - PINHAL - Telefone, 3-4.92 4 

Chatos e Redondos 

DDD A a, 

Memcrererrrnnrrrncana ronco rrorncara reco rracrrnrrnnanano Da 

: — «Sempre fomos - otimistas 

  

2 SQQUIAIS 
  

ESTRELINHAS 

Estrelinhas distantes, 
Sempre acsas e cintilantes, 
Que, nas noites de luar, 
Frias e langorosas, 
Não se cansam de fulgurar, 
Pisca-piscantes e insonss ! 
Estrelinhas graciosas, 
Faceiras e orgulhosas, 
Que brincam de luzir, 
Enquanto eu vou partir, 
Sózinho e muito triste! 
Estrelinhas, 
Que não são minhas, 
Sois o meu viver, 
Tôdo o meu sofrer, 
À alegria permanente, 
Dêste céu resplandescente ! 

Floriano Corrêa dê Britto 

  

x o 

Alfaiataria SOBERANA 
R. Marqués do Herval, 375 

À mais esmerada confecção pe- 

los mais modernos figurinos 

JOSE FERREIRA 
ALFAIATE 

O freguez faz o preço, e a 

«SOBERANA» faz o traje!       

individual não resolvem o pro- 
blema, 

porque não teremos o Co- Eis 
légio em Pinhal» 

  

Rai «Cardeal Leme» — Rua 15 
de Novembro, pes Colé- 
gio virá somente no caso de se- 
rem preenchidas deter minadas for- 
malidades legais, isto é, possuir o 
minimo do necessario, que a Por- 
taria 67 de 30/1/46, em sua Divi- 
são V, exige para o funcionamen- 
to de colégios: dez salas de au- 
las, salas ambiêntes e outros ma- 
teriais precisos e indispensáveis. 

Tudo se tornaria facil se as au- 
toridades e o povo mostrassem 
verdadeiro interesse na concreti- 
zação do sonho do saudoso cria- 
dor do Colégio, colocando o es- 
fabElea mento nas condições exi- 

nei 

“Igidas. Isto feito. um simples re- 
querimento, por quem de direi- 
to, ao Departamento Nacional de 
Educação, resolveria êste proble- 
ma de extraor ado io alcance pa- 
ra Pin Hu 

Caso contrario, não teremos o 
Colégio funcionando . tão cêdo». 

4 
10 | me, Filho, Bention Nudeliman. 

  
ESTE É O SEU JORNAL!   PORQUE É O MELHOR ! ! 

  

Da. CHAGAS 

a A A A 

DIA 21: as sras.: Rosa Monk 
ci; Cecilia R. Gonçalves ; Pas 
coalina B. Marangoni, consorl 
do sr, José Marangoni ; 

a menina Renata Maria, fi 

  

    

   

  

> BICALHO   

NATAÁLICIOS 

FAZEM ANOS: 

HOJE: as sras.: Maria Olen- 
ka Mota Ema! esposa do sr. 
José F. Camargo ; ; Benedita «de 

Hermogenes 
Mélo Junior ; Josefina Bracaloni; 

as srtas: Gilda Peres, Dorica 
Dilua e Suzana Xavier de Oli- 
veira ; 

os meninos : José Roberto, filho. 
do sr. Luiz Gonzaga Coletti ; Al: 
varo, filho do sr. João Martins ; 
Cléber, filho do sr. Norberto No- 
gueira ; 

a menina Maria APAE Cida! fi. 4 
lha do sr. Antonio Fleming 

os srs. : Alberto Ferraz ao Oli- 
veira, Fernando Moutinho, Carlos 
Banin, e José Pelleissone. 

FARÃO ANOS: 

AMANHAÃ.: as sras.: cia 
Pena Dias Vergueiro, consorte do 

Silvio Vergueiro; Benedita, P. 
Turbian esposa do sr. Silvio Tur- 

tanis. 
a srta, Maria Ee Amaral 
éder ; 

: Marcelino R. Guilher- 

DIA 19: os srs: doses F. Vuo- 
lo e Siltano T; Camara 

DIA 20; as sras.: Angelina Te- 
derighi de Souza, esposa do sr. 
Artur de Souza Filho; Ana P, 
Pierote, mãe do sr. Benedito Pie- 
rote 

as meninas: Eneyda, filha “do 
t. Juvenal Carvalho Martins; Ma- 

ria de pontes; filha do sr. Mau- 
ro P. 

a srta. a Marineli. 

- SERVIÇO À MINUTA 

BANQUETES e todos os 
: 
| 
E 

À Rua Josê Bernardes, |   

'] DOENÇAS E OPERAÇÕES 

: OUVIDO, NARIZ 
D) 

Consultas na Santa Casa, todas às 2as-feiras, das 8 às 10º 
f é hôras da manhã. k 

A A A A A 

.| atualmente pio na cap! 

poecemercerrcnsorarcnrrrsonernsrceronsannrnonena 

Restaurante do Ginásio P. E. Aéicos 

(ACEITA PENSIONISTAS E ATENDE TAMBEM AS 
E PESSOAS QUE NÃO SEJAM SOCIAS DO GPHA 

—- Ambiente familiar o 

Direção de JOSH AUGUSTO dos SANTOS 

  

E GARGANTA 

     
do sr. Renato A. Lomonaco ; 

os srs.: João B. Pessanha, João 
Candido Garcia Sobrinho, Pascoal 
Onesti, Domingos Ferrari. 

DIA 22: a sra. Maria V. Leilk 
Freire, esposa do sr. José Peri 
cles Freire ; 

as srtas, : Maria Aparecida Ta 
maso, Tereza Peigo ; 4 q 

os go idoao Rosoaldo, 
lho do'sr. Joã cio. da Silva: 
Rara pAnird! filho do sr. Elia 

os srs.: José Candido Pereii 
José Mosciê Silva, Sebastião Tal 
quinio Onesti, Jorge Leite Gig 
des, Elias Haddad. 

    
   

    

  

DIA 23: a'sra. Irene Cara 
Criiz, consorte do sr. Antonio d 
ruZ ; 
,º menino Joel, filho do sr. p 
é Neves Filho; k 

os srs: Clarindo Perondi 
Herminio pit 

  

  

“4 

VISITAS 

Segunda-feira última deu-nos O 
prazer de sua visita o nosso vês 
lho amigo sr. Ricardo Scapinhl) 

  

   tal do Esta 
— rebo estiveram em nos 

sa redação a srta. Elvira Lemê 
Antunes, e o sr. Francisco de 
sis Cordeiro, residente na Capit: 

Deram-nos a gentileza d 
suas visitas 05 srs. Antonio B. Mis 
chado Florence, diretor da CO! 
FAB, de" São Paulo, e Antonif 
Costa, preteiio de nossa terra; | 

m grato prazer, recebe 
mos a a do nosso amigo St 
Sebastião Tenorio Ro tea 
dente em Ribeirão Clar j 
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“do mal que existe na humana consciência, e co- 
“mo à mais terrível e incurável das chagas ! Não, 
-não se espante se me expresso desta maneira, 
senhor Abelardo ! Mas, reflita, reilexione sôbre 
o que acabei de ialar, e veja se encontra uma- 
solução satisfatória, ou melhor, convencional e 

- perfeitamente sensa: 
Por alguns instantes, senti que tódo o meu 

“ sistema nerveso vibrava à medida que ela, ner- 
vosa e eloqientemente, ia falando. Pareceu-me 
ma criatura bastante experiente da vida, e que 
á tivesse provado tôdos os solrimentos possiveis 
o mundo. Ao ouvi-la discorrer sôbre tão com- 

plexo assunto, calei- me, completamente aturdi 
do, estupelacto. Procurando tirmar a voz, trizei: 

Po 

  

  
  

- Os! segrêdos do nosso íntimo, do nosso 
«eu», são insondáveis, Muitas vêzes nem a gen- 
te mesmo consegue compreendê-los racionalmen- 
te e com perteita lógica. Em tôdo coração exis- 
te arraigada a semente do mal sem cura que 
uma vez despertado se evolúi, arruinando-nos 
tôda a razão de ser na vida. Daí as Iregientes 
tragédias do homem. Se êle não solrea ou jugu- 
la o mal, êste o fere ou extermina traiçoeira- 
mente. E' a lei dogmática do humano pensamen- 
to, conforme atestam 08 psicanalistas. X 

* Silenciamo-nos de repente, cada qual imer- 
so em seus pensamentos. Ela, abstrata e tôda 
mistério, escrutando a! 
da aturdido, atagando-a com os olhos, « 

  

— Até aí estamos de mútuo a d côrdo, — comi 
tessou, semi-distraida, observando as unhas das mãos despidas de esmalte artificial. — Mas 0 que é o amor, senhor Abelardo ? O que é êsse su np sentimento que, desde 0 despertar do mui 

o, exerce sôbre as criaturas viventes 
de alta-potência ? e 

Aproximei-me mais de Mari a o zé r 
tindo-lhe o hálito sadio e pertumad. ReHnasaa -— Nada mais, nada menos do qu um atel sentimental que nos inclina ao belo, ao pertoito a tudo aquilo enfim que se nos parece subli mente grandioso e real, — respondi, pesando 

  

     algo no horizonte ; eu, ain-. Roe as palavras. — Mas o amor-a 
Psi LN ALCONOLU] 

   


